
(16)I

Explique porque a F: X X a X x defnida pela

F (a, a',6) = (a, b, a)

não scrve para estabelecer o isomorfismo X X X x .
RESPOSTA.

Para estebelecer 0 150 mot pismo Preci sa satisfa er as
- tividade . Poré om , tomme ore Ne :=N e observe

(1)

q e F(o, ,1=(o, 1,0)eF(0,▇ 1” (o, 1, O), gl
L go atisEaza 19njetividade,Pois, (1) = ( ▇ e

(o ,1)▇ ▇),e

(15) R Escolha uma das R1, R2

R1. Seja b: N N definida pelas

(U) = U

b(1) = 1

b(n) = b(n – 1)+b(n – 2), para todo n>—

Mostre que visto como sistema de equações na incógnita b há no máximo uma resolução.

R2. Seja f: A A. Demonstre a afirmação:

xé um fixpoint da f para todo n E N, xé um fixpoint da f".

DEMONSTRAÇĀo DA R

Fx x Fi nt( ):( ):

Por tmd co mo X Par3 mis tem S
BaSe ; Logo bastademomstar uecalcu 0s f= f.

F X = 1 , Ca culamo5
= X fx=(f )x

PI. =f |dA) x(slculoos a f(Ida X)f +y = (f C") x oef ")
= 5f(f f)x H )

E fx 6



B(( eodlga dot15) T(157

Usando apenas as (- _) L-|-,(+),() como primitivas, defina sem pontosa função
f:N N
fx= + 2x.

Tente ficar fiel na sua intensão e definir funções auxiliares interessantes (se tiver).
DEFINIÇĀO.

Auxiliare fxg: (=8) * ( ) ( f ( v) f N N
N N N fxg: otl out)

f= (+) (Pow3 do▇ ▇A = 1d , )
Pow3 : N N

dou b : N N
Pow =( ) uare;▇ ▇dou e

(16) F
Sejam conjuntos Xe Y,f: X Y, e A X e B Y.
F1 Demonstre: A f-(A|)) & B ff-1(B|).
DEMONSTRAÇĀO.

Parte B 2 fEE'B )Part A -1Tf[A):r

Se A. Se ja EfEr'(e.
S a b E fEA t fo = b.

F2. Mostre que, em geral, não podemos concluir as

A =f-1(f|A]) B = f| -1(B.
RESOLUÇĀO.

Só isso mesmo.



(16)I

Explique porque a F: X X X x definida pela
F (a, a',6) = (a, b, a)

não serve para estabelecer o isomorfismo X X aX▇ a.
RESPOSTA

. jnao r ilo p-: tSe SeiAonarvmgsanve , 1odlau u al. S ga
F(*, *, X) (+, ,*)

i o n uDNoapl Lodo megnondoDaa syoi quueaLseis pon8 qJun mov no

scolha uma das R1, R2EsoR(15)

Seja b: N N definida pelasR1.

b(0) =0

(1) = 1
b(n) = b(n -—

Mostre que visto como sistema de equações na incógnita b há no máximo uma resolução.
R2. Seja f: A A. Demonstre a afirmação:

xé um fixpoint da f para todo nE N, xé um fixpoint da f".
DEMONSTRAÇÃO DA R2

((
Por( );
Suponbo a tun fppnt do f" Port( ):
Jpp8 na▇ S4 da0 " mi.

ale. : AAX om Xdsn fisat: X
ds f

Rotna amndu " aaS o K g y x
( *J e:* a)4( "x) m a(H4x



(15) T

Usando apenas as (-_) ,-|-, (+), () como primitivas, defina sem pontos a função
f: N N
fx=x 4+ 2x.

Tente ficar fiel na sua intensão e defnir funções auxiliares interessantes (se tiver).
DEFINIÇĀO.

ALr gk AxAxAAA — AA
Tval , XX): xx* x, )
Dou AA (: A– AxAx A
AA A : (t ) T l ) , daul6x x, X,X) *
A

(16)
e Y, f: X Y, e A Xe B Y.Sejaz

Fi. Demonstre: ACf-iuf|A)| & B flf-1B|).
DEMONSTRAÇĀO.

Saya Xe 4 TSyo X A. -IBl g
Sa B fx: J. L gg yaJ

xef A1. 4 = .—fgo J LAl,▇ Pn dsfimit a, tamar ye f" e)On dalinito, tines yef 4A: y B.gye 4 AI.l Jo yo 4 B.
amd fxe 4LAl. aó X.

do o X 4IĄIA). L.eo Xe B.

F2. Mostre que, em geral, não podemos concluir as
B = f|f-1(B].A = f-1(f|A])

RESoLUÇÁO.
A

ord▇ ▇ Xe X, Dama ▇ ▇ ▇EX
p enl mo A, ogoA mad mseeDngpioomen igal

41 B AJ,
Só isso mesmo.



(16) I

Explique porque a F:aXa X X x definida pela

F (a, d',6) = (a, b, a)

ão serve para estabelecer o isomorfismo aX aX X xa.
RESPOSTA.

B wmo UmAÉso lo Cd Nes
)3 vefe|i Je aaltnoP Co 0 d a o'
dlide am F n e0 doio/1Po Yln Goe G

d 0ro o dwvabh fialaul u *i ; .

(15) R Escolha uma das R1, R2

R1. Seja b: N N definida pelas

(0) =0

(1) = 1

b(n) = b(n – 1) + b(n – 2), para todo n> 1.

Mostre que visto como sistema de equações na incógnita b há no máximo uma resolução.

R2. Seja f: A A. Demonstre a afirmação:

xé um fixpoint da f para todo n E N, xé um fixpoint da f"

DEMIONSTRAÇão DA R2
Pods ( )PNetu (= ) un fhabA.S m SuPge( ne)x we L f it "ujo m C N. Lógo sho n =1,

Tm/ Fo em

OtdJ.LooXCo f5 UNY )

rTs f -—

lago 1 x-fon wnd—v 0

s pbox1 iJde f
= (Aaf)Jcu or 'pon+1x X

("x)



(15) T

Usando apenas as (-_,-|- (+), () como primitivas, defina sem pontos a função
f:N N
fx= 3 + 2x.

Tente ficar fiel na sua intensão e definir funções auxiliares interessantes (se tiver).
DEFINIÇĀO.

d d 4 u :N
-(+) abajodoubk7 dnb = ( ) 7 ofiyfle z () Ld,)

:
= (*) d uahr7

(16)F
A B

Sejam conjuntos X e Y,f:X Y, e A Xe B Y.
BF1. Demonstre: A f1(f|A|] & B fUf-1(B|).

DEMONSTRAÇĀO.

P ( BPad ACA-P )
ugo 6A, so 6 8 -'B ,xe J AJ ,

(oy mj s x r o .bozXe AA . lov fx G B
bo B

F2. Mostre que, em geral, não podemos concluir as
B = f| 1(B)).A = f-1(|A|

RESOLUÇĀO.
Bosh TJin ra o 's(A▇ ahr ,

5p tsCA ) A
ogy a 6cS▇ ▇ f1, 1eA.f' Ago 6
Cod/odo a

Só isso mesmo.



(16)I

Explique porque a F: X X aX x definida pela

F (a, d',b) = (a,b,a)

mão serve para estabelecer o isomorfismo X X X x a.
RESPOSTA.

Pana qu F supa isemsnpa ,devo Lavn uma porąe 6 ta q
dofimida pen G (a , , ) = (a,a, ), Ne Caso, mã( -—

antida umo fnqãe emd Fa = a',e

(15) R Escolha uma das R1, R2

R1. Seja b: N N definida pelas

b(0) = 0

(1) = 1r

b(n) = b(n – 1) + b(n – 2), para todo n>

Mostre que visto como sistema de equações na incógnita b há no máximo uma resolução

R2. Seja f:A A. Demonstre a afirmação:

xé um fixpoint da f para todo nE N, xé um fixpoint da f".

DEMONSTRAÇĀO DA



(15) T

Usando apenas as (-_) |-|-, (+), () como primitivas, defina sem pontos a função
f:N N
fx= + 2r.

Tente ficar fiel na sua intensão e defnir funçöes auxılares mteressantes (Se UIver ).
DEFINIÇĀO.
Cuba :INN
( ),),.

= ▇+
desd:I(+)

toe

(16)F

Sejam conjuntos Xe Y, f:X Y, e A X e B Y.
F1. Demonstre: A f-1Uf[A|j & B f|f–1(B|.
DEMONSTRAÇĀO.

F2. Mostre que, em geral, não podemos conclu
A =f-1(f|A]] B =ff1B)).

RESOLUÇÂo.

Só isso mesmd



(10)

Explique porque a F:aXaX aX▇ ▇ pela

F (a, a',6) = (a, b, a)

não serve para estabelecer o isomorfismo aX aX aX
RESPOSTA.E

Para se ests lecer,o isonorpsno pre cso du F 5a et va,
u sya inyahd So breytwa. Cono Fn etva, n o ns
a shs rhu Como a"mas fla ▇

= (a, "l,▇ ▇
"yiva.C : ( , a, | = (a, ) (

= p( , ",6)

(15) R Escolha uma das R1, R2

R1. Seja b: N N definida pelas

b(0) =0

b(1) = 1

b(n) = b(n – 1)+b(n – 2), para todo n>

Mostre que visto como sistema de equações na incógnita b há no máximo uma resolução.

R2. Seja f:A A. Demonstre a afirmação:

xé um fixpoint da f para todo nE N, xé um fixpoint da f".

DEMONSTRAÇÃo DA Rl

Xxd fix p nt|( )S tgi é x paiot do f Leo, X Fxpont de▇ant
se:
ca c = a X (def ) |)Soenhdo pova toolo n N, Cun= de▇ peinEole (.(. I
Se n t S xe N.ch =X. CHI)

1 ou sea X=( C"(x) (def kestem nke n: =Ca :
F( ") 1ed| ) Commo '=▇ log (x =

ExpontL — daf(x)(HT)



(15) T

Usando apenas as (- _),-|-, (+), () como primitivas, defina sem pontos a função
f: N N
fx= + 2x.

Tente ficar fiel na sua intensão e definir funções auxiliares interessantes (se tiver).
DEFINIÇĀÃO.

N—N NxNN— N* N ee ded,NxN 4) N ay ( ),,3f =+| a,olou ▇ ▇▇ ( ) : NxNxN NxN
: N — N Ndo e : N N ( )

oou b e (+|(

(16) F

Sejam conjuntos XeY, f:X Y, e A Xe B Y.
"1. Demonstre: A f-1Uf(A)] & B j ff-1B|].
DEMONSTRAÇĀO.

Escoho como tes femuhhparhe Asf'TfLA)).
Sja a A. Lo y (bLogo fa e f(A.def. funco imagam) y f xJ.
go èe f JLA mnp
rt B2 flf'(B)).

a y f "B1
f6 fÍxtSe a ex

Voo denong trar y fz.
F2. Mostre que, em geral, não podemos concluir as

B = f| (B.A =f-1(|A)]

RESOLUÇĀO.

Conpde f LA)-{a, tę fa=k e =k,A = ▇
flA)= ). Tenss AszTfCA) mas f fCA A

4
Só isso mesi

FLA) FleL - eXpx St}



(16)
De 15O

Explique porque a F: X X aXB ▇ ▇ pela
pU ą cO16 n

F (a, a',6) = (a, b, a) SaviSF0

G (a, b 9) =(a ,,6) Wncuadnão serve para estabelecer o isomorfismo Xl X ) a X x ,
e eRESPOSTA. e p X wt

šp (g : ø(3▇ p ▇ ▇ oF= ida▇ ▇)

o a tEane a,0b etorna a a ietorna b eou to tieguim
(eto na 0l-o o fu pão náo iniclivą oioFb= ae Fasa eráo ékábrealivepo no wimbla ro todo ie qu' vã são kgados o on broj Co
dowin0 .

Escolha uma das R1, R2R(15)15)

R1. Seja b: N N definida pelas
b(0) = 0

b(1) = 1

b(n) = b(n – 1) +b(n – 2), para todo n >1

Mostre que visto como sistema de equações na incógnita b há no máximo uma resolução.
( P)

R2. Seja f: A A. Demonstre a afirmação2=
para todo n E N, xé um fixpoint da f".m fixpoint da fé 1ln

R2DEMONSTRAÇÃo DA

i um pxponł da p,0o Roa,ps () Seonha ( n l k um pirpo( ) 6 pon ha X
da "induzó Pela hi pó tese , tome n: A.Bose
Logo é um pix poindt daid = XColc: x —
Cole: * -| id =PI

besa k tg p XCh) Logo .Cole : o i um pixpomt da flogo%s(p p") *
( k

(hi)X

(ela h potese)



(15)

Usando apenas as (- _) L-|-. (+), () como primitivas, defina sem pontos a função

f: N N
fx= + 2r.

Tente ficar fiel na sua intensão e definir funções auxiliares interessantes (se tiver).
DEFINIÇĀO.

) ,A 6quort4 ,nV,: x a.
aw WU=A doule =(F)(idl , id

|() () ()o out i oAi( o ot ( o () 0 out o o

(16)F

Sejam conjuntos Xe Y,f:X Y, e A Xe B Y.

Fl. Demonstre: A |A & B2 f-'(B|.
DEMONSTRAÇĀO.

|Porte (4)
e a x e A

Logo p epLA). Ldi imagen)
Logo ep A). Ldię primagon)

Porle (2)

sca ye 'Lø)J
Sea e ' 6gp ▇
Ssa pX CB. Í ( )

Logo yeB. px tyl

F2. Mostre que, em geral, não podemos concluir as

B = f(B.A = f–1|f|A||

RESOLUÇĀO.

Só isso mesmo.



(

Explique porque a F: X a X aX▇ a definida pela

F (a, a ,b) = (a,b,a)

não scrve para estabelccer o isomorfismo a XaX aX x a.
RESPOSTA.

(15)R Escolha uma das R1. R2

R1. Seja b: N N definida pe

b(0) =()

b(1) = 1

b(n) = b(n – 1) + b(n – 2),

Mostre que visto como sistema de cquações na incógnita b há no máximo wma resolução

R2. Seja f:A A. Demonstre a afirmação:

xé um fixpoint da f = para todo n E N, xé um fixpoint da f".

DEMONSTRACĀ DA



(16) I

Explique porque a F: Xa X aX▇ ▇ pela

F(a, a',6) = (a, b, a)

mão scrve para estabelecer o isomorfismo aX X aX
RESPOSTA.

:N), . 0= ; 0: -1ote gus, e hó mone
de dem unma Jun(og F( ; .5) = ( a.5; )
apt e.0 GuqUlJoi o
0 o' *Oad: e plicon

0o_Cogumtaoe,a

(15) R Escolha uma das R1, R2

R1. Seja b: N N definida pelas

(0) = 0
b(1) = 1

(n) = b(n – 1) +b(n – 2), para todo n>1.

Mostre que visto como sistema de equações na incógnita b há no máximo uma resolução.

R2. Seja f: A A. Demonstre a afirmação:

é um fixpoint da f para todo nEN, z un fsxpoiat da p.13
DENONSTRAÇãO DA 1a

up. xć'um px0 inpf da . =(==»)
onha (I).
ocoio = Ou ooo,Co bol: dS.X e' um Lixpo Xé pointd▇= 1d. Ao, Id X.P=9 Imadioto.

P1.:e
, Xé un ad5

1o
x Epdo pe do(om0e

lolhgo do Jh+ .|,



15) T(15)

Usando apenas as (-_) -|-, (+), () como primitivas, defina sem pontos a função
f: N N

fx= + 2x.
Tente ficar fiel na sua intensão e definir funções auxiliares interessantes (se tiver).
DEFINICĀO.

1= qub o ph)ple d= dlxa)
Poiph _)
Qu xlo )IN)

oiooqub 1 ( ) (OuQul

(16)F

Sejam conjuntos X eiate Xey S Y
DEMONSTRAÇĀo

| );

Sepo X6 |EPLlj.( )',
ja E A |

1LA).o eja a6 L l,▇ la XA, =
ComO XE

AJ). Cowo lo B,log▇0a oo,
pua (1).

F2. Mostre que, em geral, não podemos concluir as
B = ff-1(B].A =f1(|A]]

RESOLUÇAO.
(o,,A2 LCA:

Só isso mesmo.



(16) I

Explique porque a F: X X aX x definida pela

F (a, a' ,b) = (a, b, a)

Lão serve para estabelecer o isomorfismo X X X x .
RESPOSTA.

N existe homo mortismo a partir da F, isto , nad
detivir ohà t'unc de " vo a que ecupèrepo55íve)

a incor açó pe rdida na iwianen,
N e = R Pogeria atté detinir pora algur elemelFaça =

los do codte), mo5 nöo pat to o0s,F(1, 2, 3, 4 ) (1,3 ▇ ▇

(15) R Escolha uma das R1, R2

R1. Seja b: N N definida pelas

b(0) = 0

b(1) = 1

b(n) = b(n – 1) +b(n – 2), para todo n>1.

Mostre que visto como sistema de equações na incógnita b há no máximo uma resolução.

R2. Seja f: A A. Demonstre a afirmação:

xé um fixpoint da f para todo n E N, xé um fixpoint da f".
DEMONSTRAÇÃo DA R2

e :A.— Cont.

CaleParte ): pK* z(f o ") xuponhaque f =X.u
( )= f(Indu 0 no n,

(H,I)B se'

Temo» que id. :
Perte =):Calci te x =X =fx
Śuponha que (YnEN)( hPa" s0 induivo*
logo X=▇5 zak ł.g X



(15) T

sando apenas as (--_) -|-, (+), () como primitivas, defina sem pontos a função

f: N N
fx= + 2x.

Tente ficar fiel na sua intensão e definir funções auxiliares interessantes (se tiver).
DEFINIÇĀO.

5uari; N NcUbe N ~ N
sąnare (.)Cube = () (5ouote, id
f= (+) (cube, doubledoubleN

double A

(16) F
Sejam conjuntos X e Y, f:X Y, e A Xe B C Y.
F1. Demonstre: A f-1(f|A]]& B ▇
DEMONSTRAÇĀO.

(A (+▇ ▇ :
5 )a a A

a Como tesem bnhEscoho

(B 2 F{rTe7) ):
f T ltB)),5 a

Seja * ' B)+ig ▇ ▇
Logo fxeB.—
Logo fx= B.—

F2. Mostre que, em geral, não podemos concluir as
B = f[f-1(B.A =f–1Uf(A])

RESOLUÇĀO.

Pois râoé gorantido é jnve (tívegu e
Nao cons egui pe w6ar em a g legal :

Só isso mesmo.

'TrEAl) *
f(A)s(3,4



(16) I
Explique porque a F: X X aX▇ ▇ pela

F (a, a',b) = (a, b, a)

não serve para estabelecer o isomorfismo X X aX x .
RESPOSTA.

Gnt - sponpls : (onFFtmP) : N; a J )tonl (omo
a)i 2* ab ,n-( 42 J ), Ainmfro o do2* foi porde

( ,2.,

(15) R Escolha uma das R1, R2

R1. Seja b: N N definida pelas

(0) = 0

(1) *=

para todo n>1.b(n) = b(n 1) +b(n – 2),

Mostre que visto como sistema de equações na incógnita b há no máximo uma resolução.

R2. Seja f: A A. Demonstre a afirmação:

xé um fixpoint da f para todo nE N, xé um fixpoint da f".

DEMONSTRAÇĀO DA R

Supprm b 65 ,nl m:N Gl; bl(m2)-)+ (ont2)-2) )
b( t ) 5n m, lnt)+6 (▇ ▇bdluco

blat) +6 )le m
stGlc . («t ) + (»)eb6 o)=0

(o) 6(nta) l
Cos m ;
Cel =

6 ) tb ) >e(ont2)p ps indlutiro-Qi) elm
Suponka b() benP▇ =b),



15) T(15)

Usando apenas as ( _) L-|-, (+), () como primitivas, defina sem pontos a função
f: N N

fx= + 2r.
Tente ficar fiel na sua intensão e defnir funções auxiliares interessantes (se tiver).
DEFINIÇÃO.

:N>NX NT:N *N :/>N:N N pr
4-S y) dySgr ()-( dn, dol: dlrlNsA Cile,N N

Oloulrl - (A Culre = ) dt▇ ▇

(16) F

Sejam conjuntos Xe Y, f:X Y,e A ▇ B CY.
F1. Demonstre: A f-1t|A|] & B ff-1(B|).
DEMONSTRAÇĀO.

AC
Saa a A.Fogo, fa 6 , Gste siande
efe , pade dfioripsdetb g ,

B ffe j)
1Sea 6f e),
b94, bp Xe , tg. 6 ( .
og8) 66B feladuponics dy f

F2. Mostre que, em geral, não podemos concluir as
B =f|f1(BJ].f-1f|A]]A =

RESOLUÇĀO.

s se*honsste se faios öa, osl om4II,B=) eta-
(p ruj

Só isso mesmo.



15) T(15)

Usando apenas as (-: L|- (+), () como primitivas, defina sem pontos a função
f: N N
fx= + 2x.

Tente ficar fiel na sua intensão e definir funções auxiliares interessantes (se tiver).
DEFINIÇÃO.

. Ghaga Ghe :N indoprrahCube = = ( ) d, () ,idtf
5eo Doble :N s detinido pel

Do le = (+) i , id
Denivmo5 a f pela
f EbeBoublafaf = () Gobe * Ot,Do le *Ota did id

(16) F

Sejam conjuntos Xe Y,f:X Y, e C X e B CY.
F1. Demonstre: A f1U[A]] & B flf-1(B|].
DEMONSTRAÇĀO.

beoco em portes
Carte A f"GCA:

atAo l plemo pe jštE
op pelo de çini bo , teres gue a r'CeA.

Porte B2 fC øJ:
6).ea y é fCr'pe1). azy▇ kfjgad▇)Ek

B1, pela ke vie o do , temo6 que (2 eB.fear e e
lego Gooro {2 log e .

F2. Mostre que, em geral, não podemos conc
B = ff(B]).A =f-1Uf|AJ]

RESoLUÇĀO.

oa bé 6. ted qe (EAaSipeoko_que tda6AE a+ . eb flgpelasepittof ewy
Ia = ).bop

Só isso mesmo.



I Sale) 7N )( ke
(16)I

Explique porque a F: XaX aX x definida pela
b NA a i(o do aF (a, a' ,b) = (a, b, a)

não scrve para estabelecer o isomorfismo aX a X X x .
1ESP(

o 10, F hog Saej ana. (orydbve -Tip-.Vod wo horn

aue F ã Soie va, Supi F Sa l . Loz9, 5ejpm 0,abEa F( )=
(o, 1).Pla e. oe F, temos a=0 a- 4. Logo 0 =1 eiloon
Kesta modar AFf rs0)sy Sejå F15o, tenos Finutl(izli f).

J6 Coo(F), Tstemis e Fy. Temes F(F) = , pos F F id,

( es olos▇ „lr
ndunidd(15) R Escolha uma das R1, R2

R1. Seja b: N N definida pelas

b(0) = 0

(1) = 1
(n) = b(n – 1) +b(n – 2), para todo n>

Mostre que visto como sistema de equações na incógnita b há no máximo uma resolução.
nolio ,

R2. Seja f: A A. Demonstre a afirmação: ( l Ser Spo gvas,

é um fixpoint da f para todo nE N, xé um fixpoint da f".

DEMIONSTRAÇã0 DA l2
=J k)7 ( A.

im fik pe).);
Sienia SI

▇ (=);SmangHeif.ne ro N.
0

Logo Suovn s ie , = Z,

Lo|c ayma|go fz:,
S1 - ( o|z

s(sx)CAlev o 1d);
a r id )



(15) T

Usando apenas as ( -) -|-. (+), (i) como prinitivas, defina sem pontos a função

f: N N
f x'=x + 2x.

)
Tente ficar fiel na sua intensão e definir dunções auxiliares interessantes (se tiver).M Nola T e Sfooto) ovy lias.DEFINIÇĀo.

ino a =(cae.x do ▇o .Aito

u = ie,iy ).
(- ) El - P) ( ) ~ (Kxg) (bree flen

—Gs1 8) = outl o ovt

4-
(16) F = eY

Sejam conjuntos X e Y, f:X Y, e A Xe B Y.
Fi. Demonstre:, A - U[A| & B -1B|
DEMONSTRAÇĀO. (i
oe ( ): PoHe ( )
Sea ac A. Sea YGsTelJ.Ted fac SA.

1or mo) r pN 52eSt6.Coweár.05
po )(rar fu Ua Es▇
e moytvar gue fz6 S. Son 0

F2. Mostre que, em geral, não podemos conchuir as
D )B = f B).A =f-1|f|A

ESOLUÇĀo.
sla sor intíel (La Ihne Pa)

j/fe

Só isso mesmo.

S(7 E



(16)I

Explique porque a F:a XaX aXBX ▇ pela

F (a, a',6) = (a,b, a)

mão scrve para estabelecer o isomorfismo aX a X aX x .
RESPOSTA.

or= N e BeolRn ebalaer Sonoisa l wea Considere
F(,5, tve) =(1, true, 1).haveh ua in ve s, ou Sej, e

F peid e F'Fsid. )e lav o oi peidoSe hoese unç "'iwets", teramos;per da de pforwa , porém F petr de
.que ▇ ▇▇ :ba voltara, F * B* (F(5te)

se reauperet que foi per dido. (a, b a) = (a, a b) = (1,rue,1)F-1

Nt qe e id,wan d =(1,1,trve)

(15) R Escolha uma das R1, R2

R1. Seja b: N N definida pelas

(b(0) =U( :) b(1) = 1

b(n) = b(n– 1) +b(n – 2), para todo n>1.

Mostre que visto como sistema de equações na incógnita b há no máximo uma resolução

R2. Seja f:A A. Demonstre a afirmaçãos

xé um fixpoint da f para todo nE N, xé um fixpoint da f".

DEMONSTRAÇÃO DAk1

baw 6 N N tą b rp e Tveph
Ihidácã Gloulamoso
BASE1 b b( -1) b()(-1)5Cle lamos

b0 = ol(h.1). ) * (-t)*b(-u (AI).▇
'( = 0.C(h .2).l # (-1)+ (k2)(N).1BisC1:

|k. ()Calalaos :
= 1. C(. 1).)1=
1. C(.2).2

PASs IND Tvo:
Seja K, tą b( -4) = '(-2) b(k-1)abl).(Ar)



(15) T

Usando apenas as (-,_).L-|-, (+), () como primitivas, defina sem pontos a função

f: N N
fx= + 2x.

Tente ficar fiel na sua intensão e definir funções auxiliares interessantes (se UIver ).
DEFINIÇĀO.

oowble :N4N Cube : N Nsquate : N N::o X
spu () cbubole (*) cabe (-) id,5quar)i id)

N N
f ( )e aube, double

(16)F

Sejam conjuntos X e Y,f: X Y, e A C Xc B Y.
F1. Demonstre: A f1UA|) & B ff-1B|.
DEMONSTRAÇĀO.
R6 AC ftatA):

S a A.
0 ta e Y.Log0

Con aeA,lago fa ef |ke .
P B])▇

S a S'6), dxe B.

F2. Mostre que, em geral, não podemos concluir as
B =ff'B.A = f-1(f|AJ)

RESOLUÇÃo.

-)f A: 2,a)Ata f ,2}

B:= s,7,8▇ f5,3+B
1 5

2

Só isso mesmo



Explique porque a F :0 Xax a X Xadefinida pela

F (a, a,6) = (a,b,a)

dão serve para estabelecer o isomorfismo 0X aX oX X a.
RESPOSTA.

Romo unlalhcor 0 themuarrme, d pueao qu =
G - id

(oms d=N, = Bonl. oloqu Fs,6J )-(s, lr , 5),
(ormo qunea- o aEne ae 6,mäe i Aonio ompe umaI

( wem o E MupuaL
(15)R Escolha uma das R1, R2

R1. Seja b: N N definida pelas

(0) =()

0. b(1) = I
b(n) = b(n – 1) +b(n – 2), para todo n>

Mostre que visto como sistema de equações na incógnita b há no máximo uma resolução

R2. Seja f:A A. Demonstre a afirmação:

xé um fixpoint da f paratodo n E N, x é um fixpoint da e".

DEMIONSTRAçio DA R1

S am b,6'. denlaioom Lom 0.d
Indu 9!
Co 0 0: Cas M»1:
Cale: Supinka bk-0-bly )
b6o D I6,o bK3)-b -))bo. T ,0 Cle:(ne 1:
Cae b K= bEK- b( (6.3)
bi(- 1 b, 1) btK- bM ) 1
z.(, (K-1) b ) )1



5) T

_),|-, (+), () como primitivas, defina sem pontos a funçãoUsando apenas as (-,

f:N N
fx=x + 2r.

Tente ficar fiel na sua intensão e definir funções auxiliares interessantes (se tiver).
DEFINIÇĀo.

clouble:N-N f () potu3, deub)
cloubl = (+)(1,1)
fou :N N
Rusu = (()(( ) 1 1) ,1)

(16)F

Sejam conjuntos Xe Y, f:X Y, e A Xe B C Y.
F1. Demonstre: A -(|AJ) & B fUfBJ).
DEMONSTRAÇÂO.

Sya beSua a A.

Lge fa efA. Lego Nja a Lą.fas .
1 go fA). a efT0).L9ge

go Fa6fe).
Lego b6S B).

F2. Mostre que, em geral, não podemos conchuir as
B = f|f-1B].A =f'f|A||
(RESOLUÇĀ .

h.t:Two :
of ame ( a d)f(os u ) ), eanido pe Fmso,oenido 2 Ho,1,1Trms B-o,1.

Tema A- 1. t. Coluumg
Gl„inA -o,1h

Só iss0 mes



(

Explique porque a F:a XaX B a X X a definida pela

F (a, a',D = (a,b,a)

ão serve para estabelecer o isomorfismo aX a X aX x a.
RESPOST

noja Boal t , nPoa qu storstliga un ho minpi
G osB vi-D iesF (1 *) ( , Wi )maansio ▇

„kG0 F= Idav )1 quFo G = L
▇▇ , ▇

iA ei

|T ou Fale Ca "an Ct onlfeusdoole n uU1
( do Psi a mp ab▇ ▇

(15)R Escolha uma das R1, R2

R1. Seja b: N N definida pelas

b(0) = (

b(1) = 1

b(n) = b(n – 1) + b(n – 2), para todo n>1.

Mostre que visto como sistema de equações na incógnita b há no máximo uma resolução

R2. Seja f:A A. Demonstre a afirmação:

aé um fixpoint da f paratodon N, xé um fixpoint da f".

DEMONSTRAÇĀo DA

toryan , ; N-5 N Golo9 ▇ fs. F.sDrot olom trwn quu -
= im +F L nCo f = S.
F'Sm +S. E:Cal

zs'. E
Ca s 1 s,

S1 s. 2)

. S s'▇
Co (v ) =J.

agp m Wat t fm= os SSn: s in (wD)



(15) T

Usando apenas as (- ) -. (+), () como primitivas, defina sem pontos a função
f: N N
fx=w + 2x.

Tente ficar fiel na sua intensão e definir funções auxiliares interessantes (se tiver).
DEFINICĀO.

r =( ) , = ld,) d
dau =(+ 0
qu u ( )o▇
Pawl s(0 rppans, Td. ▇▇
-(+) Pow' , dauilt=

Y, f:X Y, e A XeB ▇Sejar
Fi. Demonstre: A S-U|AJ & B ff-'BJ).
DEMONSTRAÇĀo.

▇ ▇LA1).
ya a A

Logo Fa e AJ
u Je s Al,▇

h.-g FreP'E
Co Sx e ş
Logo e.

F2. Mostre que, em geral, não podemos concluir as
B=fB.A = f-1(f|AJ)

RESOLUÇĀO.
pre : FLP o p- F CA

nsy A ,1 2 ko lja - N
6.SEA Loj F olJ w - ko

s"Ca = f(▇ ▇
J t t

A ' rLAJJ N f
ugo Leyn įFCoJl

Só isso mesmo



(16)

Expliquc porque a F:aXa X B a X xa dehnida pela

F (a, a',b) = (a, b,a)

não serve para estabelecer o isomorfismo a X a X a X xo
RESPOSTA.

F vóo C intłora, lo 0 vó é retora,to ▇ épnue ▇ ivel
Eome onocon(io ccem ▇ Nb, Be Uht

(i, , *)= (1, * l)

f, 3

(L,a, *) =f (L, 3, ), wros s,▇ ▇ 3,* )

(15) R Escolha uma das R1. R2

R1. Seja b: N N definida pelas

b(0) = (

b(1) =1
b(n) =b(n – 1) +b(n – 2), para todo n>1.

Mostre que visto como sistema de equações na incógnita b há no máximo uma resolução.

R2. Seja f:A A. Demonstre a afirmação:

xé um fixpoint da f para todo n E N, xé um fixpoint da f".

DEMONSTRAÇĀO DA
A

lose e
Hre é on Fapisett ( (réue pupitt" aie (E

Se ek H de 1 un

S(" ,So. eN

(e Dadu e e A o SCo e 0 10)Colds ye d,z Islol e R
um F v
5

de tnUim ▇Supo4 olerS
LaSi )C c Lo ee 10



MN 4

)-|-(4), () como primitivas, defina sem pontos a função

|N N

a = g+ 2

Tente fear fiel na sua intensão e de VI .

DEFINICAO,

4i4 (Rst y tlzoled.1sd A

- (+) * -pou, dolbieole o9do 0
epu :a+B)zIC 0) (A B40)3-po:N ▇do be :N –Ny : NN ( ) (19xi b d) A3-dovbje (H l( 4)*Ç ▇ o00r ▇y

(16)F )ec A) yeSCA) zdE)F

Sejam conjuntos X oc Y, J: X Y, e A Xe B Y.
Fl. Demonstre: A "u|A)&e B ▇
DEMONSTRACĀO,

Acc UA 1
CAon . A

os ntF(A)

fro dalo le.ae A

62G B7l
yC

Le1 q.Se *

Coho v6 e1,ho9o S B
a KdBLo oE

F2. Mostre que, em geral, não podemos concluir as

A =f(|A B =ff'B.
RESoLUCĀO.

on oo ofone cowo conkr C,emp o Y = ,
BU1 -n* 2l, A*i)S -y
f( ) -(T el e7fA)) t |Qe A) * d

=x|Fxeo3 =( J) -SL e ta. eerel)SFA)l f.
ka. faS1 p

Só iss0 mesmo



(16)

Explique porque a F: X x aX▇ ▇ pela

F (a, a',6) = (a,b, a)

não serve para estabelecer o isomorfismo a X a X aX x
RESPOSTa.
P iue Log0 1 = Owrafetila
utodn kuajctelia . (F:S tx t toabrl▇

lo (3 ,l:S)CF(▇ ▇ = (1,2,0).( ▇
. . F(Safan , ,6 ) = (1 2,0).

Lo90 a = B =0,

(15) R Escolha uma das R1. R2

R1. Seja b: N N definida pelas

(0) = (

(1) = 1

b(n) = b(n – 1) +b(n – 2), para todo n>1.

Mostre que visto como sistema de equações na incógnita b há no máximo uma resolução.

R2. Seja f:A A. Demonstre a afirmação:

xé um fixpoint da f para todo nE N, xé um fixpoint da f".

DEMONSTRAçãoDAR2
( ) . ( ).
S Sudorha ( nEN) x fióat auuJoda. X pidd ((
Jadu5 m n. Leg Xd fixfint da
Basn 2= Lag xs X

lc". x=▇ ▇
= X L . 1)

os Snali. (H. )
fin dic Poiaf dafe ,

(Ca c,
17t
)



(15) T

Usando apenas as (-,_),-|-, (+), () como primitivas, defina sem pontos a funçă

f: N N
fx=a+ 21.

Tente ficar fiel na sua intensão e definir funções auxiliares interessantes (se tiver).
DEFINIÇĀO.

doull; N - N N

= (4) * hobar, doulk
cloul - ( ) idd>
Cudal . N N

Cub =() ( ) i, )

(16)F z y

Sejam conjuntos XeY, S:X=Y, e A Xe B Y.A)- v z).
5)-exIDemonstre: A f'(f|AJ| & B ff-1(B||.F1.

DEMONSTRAÇĀO.

ort A (C A )
Safa eÁ.

t Al. A XJLego fa E
Log e TD). t é )
atta B TB1)
Suyjbea Bin▇

l(1)o9o, fa▇
logo o Eß. Exe ce
Lo9o eB.▇

F2. Mostre que, em geral, não podemos concluir as
B =fB.A = f|(fA)

RESOLUÇĀO.
Con ois 0 gei,Jprs.H,

A#- A 2 RbD
S6 iss0 mesmo.


